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Sinopse providencias  
Caminhada performativa com um grupo de 21 elementos que representam, simbolicamente, o atual século.  
No início, todos os participantes recebem um kit com uma manta térmica e um mapa com um poema 
experimental. O percurso é mapeado por 21 pausas e, a cada uma delas, um dos elementos do grupo 
abandona-o. Corpos poéticos palmilham as calçadas da avenida. Desenham-se paisagens sonoras e visuais, 
incitadoras da descoberta e da experiência. O núcleo de 21 participantes, envolvidos por uma manta 
térmica, frui o deambular quotidiano que, tal como Sísifo, percorre repetida e ininterruptamente a incerta 
teimosia da luta pelo destino que o atraí e condena. É pela palavra que se estrutura o lugar: o seu som, a 
sua visualidade, o seu sentido. A ação estrutura uma história complexa sobre os movimentos e o 
desconfortável conjunto de padrões comportamentais nas relações com o lugar: entrada/saída, 
inclusão/abandono. Na simbiose entre lugar - espaço – escala - matéria - som – performance – 
participantes, a escala humana surge como transmutador de matéria, som, movimento. A autora parte de 
uma coreografia para concretizar o percurso, mas é pelas sinergias geradas pela ação individual de cada 
elemento que quer ver a realização da ideia, do concreto elemento que une percurso e lugar. 
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